Editorial by RV, Corpo Editorial
Revista-Valise, Porto Alegre, v. 4, n. 7, ano 4, julho de 2014.
5
A Revista-Valise apresenta aqui a sua sétima publicação, composta por 
interessantes pesquisas que foram submetidas a criteriosa avaliação duplo-cega. 
Excepcionalmente, nas últimas duas chamadas de trabalhos recebemos um grande 
número de entrevistas. Considerando a relevância desse formato para a produção 
de fontes de pesquisa, decidimos reuni-las nesta edição, em formato de dossiê.
Assim, a primeira parte da revista é constituída por esse dossiê, com 
seis entrevistas realizadas com artistas contemporâneos e pesquisadores. Tais 
entrevistas nos permitem uma maior aproximação com o pensamento de cada um 
dos participantes, por meio de uma escuta direta às palavras de seus interlocutores, 
e trazem uma importante contribuição para reflexões sobre o campo da arte.
Iracema Barbosa entrevista Nelson Félix sobre as noções que permeiam 
seu trabalho e se relacionam com a música, a poesia e a espiritualidade. Ao abordar 
o processo de criação levanta questões sobre os trabalhos e os embates para a 
integração dos mesmos nos lugares específicos escolhidos para sua instalação.
Em Os Festivais de Verão em Nova Almeida e o Projeto Você Gostaria de Participar 
de uma Experiência Artística?, Edson Arcanjo nos apresenta parte de sua dissertação 
de mestrado, na qual entrevista Ricardo Basbaum sobre o seu projeto Você gostaria 
de participar de uma experiência artística?
Em A arte em rede de Paulo Bruscky: criação, resistência e utopia, Ana Lúcia 
Mandelli de Marsillac entrevista Paulo Bruscky, levantando discussões acerca da 
rede de trocas estabelecidas pelos artistas nos anos 1970, que visavam burlar a 
censura presente no período. A conversa traz ainda reflexões do artista sobre os 
meios que tornaram tal arte possível, bem como sobre seus processos de criação.
Entre meios e matérias é uma entrevista de Viviane Baschirotto à artista Tatiana 
Blass, na qual são abordados os diferentes meios que ela utiliza para  produzir suas 




entre manufatura e processo de criação. 
Cristina de Oliveira Cardoso entrevista a artista portuguesa Marta de 
Menezes sobre seu processo de criação e produção no campo da bioarte. Na 
entrevista questões sobre sua trajetória, seu interesse por Biologia e as relações 
entre arte e ciência são levantadas, revelando, além do processo, as implicações 
éticas do campo.
Decoro: vestígios e anacronismos na arquitetura colonial configura-se como uma 
entrevista com o Professor Rodrigo Almeida Bastos relacionada à sua tese sobre 
a Arquitetura Religiosa Colonial, sobretudo acerca dos conceitos de decoro e 
barroco.
Além do dossiê de entrevistas, apresentamos mais seis artigos, sem 
temática unificadora. Os textos compartilham, ainda assim, questões que 
inquietam a pesquisa no campo das artes visuais no país, articulando noções e 
conceitos caros à área. São os seguintes.
Rafael Augusto Castells de Andrade escreve Exótico: alegorias de índios do 
Brasil na escultura e arquitetura portuguesa. O texto trata de uma fase da escultura 
portuguesa que, posterior à carta e às descrições de Pero Vaz de Caminha, passa a 
retratar os índios brasileiros de maneira mítica e exótica. O autor preocupa-se em 
entender o seu impacto no universo artístico e sacro português.
No texto Os fragmentos da memória em Ulysses, Mônica Pereira Juergens Age 
examina a obra Ulysses de José Rufino, realizada com ruínas encontradas em 
escavações na cidade do Rio de Janeiro, a fim de tecer reflexões sobre a memória e 
o esquecimento como problemática evocada pelo artista em seus trabalhos.
Bárbara Mól, em Elida e Ulisses: correspondências poéticas de um livro de imagens, 
explora poética e conceitualmente as diferentes camadas de sentido do livro de 
imagens que acompanhou a instalação Dubling (2010), da artista Elida Tessler.
A prática do desenho executada sempre à noite e através de hachuras foi 
o método desenvolvido por Bethielle Amaral Kupstaitis para captar a sutileza das 
luzes e sombras do contorno da cidade, em um ambiente interno. No artigo A 
experiência noturna com o desenho: um ensaio sobre a perlaboração, a artista analisa essa 
experiência.
Em Os espaços expositivos inquietos de Cristian Segura, Joana Aparecida do 
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Amarante apresenta de que forma o artista utiliza a própria estrutura expositiva 
como possibilidade artística. Utilizando os dispositivos de museus, galerias e feiras 
de arte, Cristian Segura explora a metalinguagem em livros, cartas e catálogos, 
oferecendo outras leituras ao espaço museológico por meio de suas curadorias.      
No artigo Teatralização: aspectos da arte contemporânea observado em diários 
visuais, a autora promove uma intersecção entre a arte contemporânea e os usuários 
de fotolog, centrada na veiculação dos aspectos da encenação e construção 
de diferentes identidades em que ambos se sustentam. Para implementar tal 
discussão, Paola Zambianchi busca referências no espaço da teoria da arte e da 
comunicação.
O Ensaio Visual deste número da revista foi feito por Mayra Martins 
Redin com a colaboração de Manoel Ricardo de Lima. Intitulado Você vê que o 
vermelho não tem mais, o ensaio é composto por sete fotografias e texto, iniciando 
na capa e seguindo nas seis páginas internas. A artista realiza este trabalho a partir 
do O Livro vermelho de Mao Tsé-Tung e do relato de seu pai, sobre a saída da 
Argentina para chegar ao Brasil no período das ditaduras militares. 
A sétima edição da Revista-Valise é arrematada, enfim, pela tradução do 
artigo do crítico, fotógrafo e curador inglês Julian Stallabrass, intitulado Arte de elite 
em uma era de populismo, que revisita a teoria de Jameson sobre o pós-moderno para 
tratar da questão do high e do low, do erudito e do populista na arte contemporânea, 
transitando entre artistas como Jeff  Koons e Banksy.
As editoras.
